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Adquirida vacina Salk pe
la Prefeitura Municipal”

NO VA  ONDA DE NOTAS FALSAS
Avisamos ao povo de Lajes, 

que nova onda de cédulas fal 
sas estão sendo passadas nas 
cidades fronteiriças de Livra 
mento e Rivera.

A Delegacia de Policia de 
Livramento apreendeu uma no 
ta falsa de mil cruzeiros da 
celebre serie 262-A, qual foi 
passada numa casa de cambio

daquela cidade.
Para qualquer eventualidade 

informamos aos nossos leitores, 
os sinais característicos da fal
sidade destas notas: O papel é 
bem mais fraco. A tinta do 
anverso se apresenta de um 
azul muito intenso, Junto a 
palavra «Pedro Alvares Ca 
bral», logo apos o termino des
te letreiro, na fina margem 
branca há uma inscrição e 
quaze microscópica, que pode 
ser vista com uma lente de

aumento, São as letras A B N.Co. 
antecedidas por um sinal, e 
que são a sigla de «Anuri an 
Bank Note Company« isto nas 
verdadeiras. As falsas já não 
apresentam este detalhe, pois 
esta inscrição se torna muito 
dificil para os falsificadores.

Mais uma vez solicitamos 
aos nossos habitantes que se 
precavenham sobre esta nova 
onda de cédulas falsas de mil 
cruzeiros

A Entidade dos Caixeiros Viajantes do Rio 
Grande do Sul consegue benefícios junto

c VARIG

A Prefeitura Municipal de 
Lajes acaba de adquirir junto 
ao Governo do Paraná uma 
grande quantidade de Vacina 
Salk, a qual foi importada dos 
Estados Unidos.

Esta vacina é de grande efi
cácia contra a Poliomilite, e 
graças a ela diversas crianças 
são combatidas deste terrível 
mal.

Presidida pelo Sr. Névio Fer
nandes e contado com a pre
sença dos senhores Armindo 
Aralii do S. C. Internacional, 
Nery Pocai do S C. Pinheiros, 
Jaime Garbelotto do G.E. Vas
co da Gama e Arnaldo Sch
wartz do Independente A C. 
de Curitibanos, foi realizada 
ontem á noite na Sede da LSD 
uma Assembleia Geral Extra
ordinária.

Por aprovação unanime dos 
representantes dos clubes, fi-

Como acontece todos os anos 
dentro de alguns meses será 
realizado em nosso Estado o 
concurso para a escolha da 
Miss Santa Catarina, a qual 
mais tarde irá concorrer ao 
Titulo de Miss Brasil.

O concurso para a escolha

As vacinações nas crianças 
de Lajes, foram iniciadas on
tem pela manhã na Assistên
cia Municipal.

Os horários para' as aplica
ções da Vacina Salk correspon
derão das 9 ás 12 horas, e 
momentaneamente serão vaci
nadas somente as crianças de 
6 meses de idade á 6 anos de 
idade.

cou fixada a data de 20 de a- 
bril, para o inicio da ,Taça Ci
dade de Lajes, sendo que no 
dia 13 do mesmo mes ficou as
sentado a (efetivação de um 
Torneio Relampago denomina
do ‘ Prefeito Evaldo Amaral ” 
numa homenagem ao Chefe do 
Executivo Curitibanense pelo 
muito que terr batalhado em 
prol do esporte no vizinho Mu
nicípio

A Taça Cidade de Lajes, se
rá em 2 turnos, movimentando 
jogos em Lajes e Curitibanos.

da Miss Santa Catarina será 
realizado este ano na cidade 
de Itajai na Sociedade Guara
ni nos dias 30 e 31 de Maio e 
I o de Junho, reunindo repre
sentantes de diversos municí
pios catarinenses.

Estiveram em Lajes em vi
sita de inspeção aos trabalhos 
de construção a rargo do 2o 
Batalhão Rodoviário, os Exmos 
Srs Generais Wiliam Jordan 
Verbeck, Chefe da Comissão 
Militar Mixta Brasil-Estados, e 
Octacilio Terra Ururahy, Di
retor de Vias de Transporte, 
acompanhados de comitiva.

Os ilustres visitantes chega 
ram á nossa cidade na tarde 
da ultima sexta feira, e prosse
guiram viajam na manhã de 
domingo para o Rio Grande do 
Sul.

Durante as suas permanen 
cias nesta cidade os visitantes 
foram aquinhoados com signifi
cativas homenagens prestadas 
pelo 2o Batalhão Rodoviário.

Agressão no Bar 
Carbonera

Ontem ao meio dia no Bar 
Carbonera sito á Rua Marechal 
Deodoro, proximo a Maternida
de Teresa Ramos, o Sr. Rami- 
ro Ferraz Godoi, Lavrador, 
com 78 anos de idade e resi
dente no Bairro Ponte Grande 
sem qualquer motivo justifica
do foi covardemente agredido 
pelo proprietário daquele bar.

O agressor utilizou se de um 
pá de sorvete, agredindo vio 
lentamente o ancião nas costas 
na cabeça e nas mãos produ
zindo lhe graves ferimentos.

O fato foi comunicado á po
licia e instaurou inquérito á 
respeito.

Conf rme comunicação pres
tada ao nosso jornal pelo Sr. 
Altino Valmorbida Delegado 
em Lajes da Sociedade União 
dos Caixeiros Viajantes do 
Rio Grande do Sul, esta enti 
dade classista conseguiu em 
convênio com a Varig uma bo
nificação de 15% para todos os 
seus associados nas passagens

aereas desta conceituada com
panhia de aviação comercial.

Assim os associados residen
tes em Lajes da Sociedade 
União dos Caixeirosf Viajantes 
do Rio Grande do Sul, pode
rão gozar deste beneficio, me
diante conta corrente de res
ponsabilidade daquela entida
de.

Apresentado projeto de prorrogação 
da lei do inquilinato até 1960

Na Sessão do dia 24 do fluente da Camara dos Deputados, o Sr. A- 
rSo Steimbruck, representante trabalhista do Distrito Federal encami
nhou á mesa um projeto de lei prorrogando a atual Lei do Inquilinato 
até Dezembro de 1960.

Como é publico e notorio a vigência da atual Lei do Inquilinato 
é até 31 de dezembro do corrente exercício.

Indústria e Comércio de 
Madeiras Battistelia S.A. .

Assembléia Geral Ordinaria 
C O N V O C A Ç Ã O

Convidamos os senhores acionistas da Indústria e Comér
cio de Madeiras Battistelia S.A., para tomarem parte na As- 
semblia Geral Ordinária que se realizará as 16 horas do dia 
31 de Março do corrente, em sua séde social; sita a Av. Mare
chal Floriano s/n°, nesta cidade de Lajes, com a seguinte

Ordem  do dia
a) Tomada de contas da Diretoria, apreciação e delibera

ção sobre o Balanço, Demonstração da Conta de Lucros e Per
das e Parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercido de 1957.

b) Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho 
Fiscal para o exercício de 1.958 e fixação da remuneração dos 
mesmos.

c) outros assuntos de interesse social.
Lajes, 21 de março de 1.958

Emilio F. Battistelia —  Diretor
Enio M.Marim —  Diretor

Concurso Miss Santa Catarina

Atenção Senhores motoristas de caminhões
rawnjwu » — MM— — ™ —  B— 1

A  Fabrica Olinkrafi S.A. Celulose e Papel, dispõe ainda 
de grande quantidade de carga para São Paulo e Rio de Ja
neiro com frete pago no destino, contra entrega.
Para maiores informações, dirijam-se a fabrica Olinkrafi

S. A. Celulose e Papel em Canoas.
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ÍHcki SOCIAL
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BASTOS TIGRE

Mãe! Que nome haverá de igual doçura 
Assim, tão breve e de harmonia tanta! 
E' a primeira oração que se murmura, 
Vem-nos do coração para a garganta.

Ao dizê-lo, a nossa alma se levanta 
Em demaoda dos céus, da infinda altura.
Mãe! palavra tão leve, etérea e pura,
Que ao próprio Deus ouvi-la apraz e e encanta

M4e! Beijo, flor, s* a criança o balbucia:
Depois é auxilio, proteção, confiança,
Gomo a estrela pular que aos nautas guia.

E* sempre, amor que de sofrer nio cansa 
Mãe! Nome luz que a Mãe das Mães, Maria,
Na terra nos deixou como lembrança.

CELESTE GHIZONI S/A.
A V I S O

A firma CELESTE GHIZONI S/A. avisa que acham se á 
disposição dos senhores acionistas, no escritório da séde social, 
os documentos de que trata o art. 99 do decreto lei i.n° 2.627, 
de 26 de setembro de 1.940.

Urubici 19 de Março de 1.958 
Estevão Ghizoni 
Diretor Gerente

Aniversários
Fazem anos hoje.

O Sr. Wilson Neves, do co
mercio local

No dia 27:

O Sr. Amoldo Heldrich do 
alto comercio desta praça; O 
Jovem Celto, filho do Sr. Ti- 
noco Camargo Vieira, residen
te em Painel; A Srta. Maria 
Venize, filha do Sr. Livino 
Gudoi.

No dia 28:

O Sr. José Otávio Neves 
Varela, funcionário da Agen
cia local da Caixa Economica 
Federal; A Sra. d. Antonia Pe
reira de Liz, esposa do Sr. 
Juvenal Pereiru de Llz, resi
dente em Painel.

A todos os aniversariantes 
os nossos cumprimentos.

uu

S. Paulo, 10 (InterpressJ - O 
policiamento das estradas de 
rodagem vai ser dotado de a- 
parêlhos de radar, para calcu
lar instantaneamente a veloci
dade dos carros. Esses apare 
lhos serão ajudados por esta

ções de radio fixas c vo!avfes 
Pretende-se, assim, diminuir os 
índices de acidentes que têai 
aumentado espantosamente nos 
últimos anos principalmente 
nas estradas federais, de íq. 
tenso tráfego.

Sr. Flcrencio Santana
Aniversariou no dia de on

tem o Sr, Florencio Santana, 
criador neste Município e Sub 
Delegado em B^ndeirinhas.

Ao aniversariante que goza 
ile grarde i>re-tigÍo naquel 
localidade, enviam' 8 os nos
sos parab-ns.

Cine Teatro Tamoío S/A.
Assembléia Geral Ordinária

Ficam convocados os senhores acionistas desta sociedade, 
para a assembléia geral ordinária a realizar-se às 14,(0 horas 
do dia 26 de abril p. vindouro, em sua séde social, à rua Ma
rechal Deodoro n” 170, nesta cidade, para deliberarem sobre a 
seguinte

Ordem  do dia
l u) - Apresentação e aprovação do balanço geral, encerrado em 

31 de dezembro, relatório da diretoria e parecer do con
selho fiscal.

2°1 - Eleição do conselho fiscal e suplentes, para o exercido 
de 1958.

3°) - Assuntos de interêsse social

A V I S O

Acham se à disposição dos senhores acionistas, na séde 
social, os documentos a que se refere o art. 99 do Decreto-lei 
n 2.627, de 26/9/1940.

Lages, 15 de março de 1.958
/

Mario Augusto de Souza 

Diretor Presidente

Expresso Lajes de Transportes Ltda.
Dois Horários entre Lajes e Porio Alegre e Vice-Versa

Is 5 Its. Érisnlt s is II Its. disriiKÉ b s  tangos, sMan«*
Passando por: VACARIA, CAXIAS DO SUL. NOVO HAMBURGO, SÃO LEOPOLDO

H O R Á R I O S  

Lajes Porto à  A legre

Partida de Lajes às 5 h. e 12 hrs.

Chegadas em P. Alegre ás 15,30 
hrs. e 20 hrs.

lí 'T*Vi 
&

i

COMBINANDO EM VACARIA para:
P. Fundo, L. Vermelha Sananduva, G. 
Vargas, Erechim, Carazinho, Bom Jesus, 
Araranguá.

COMBINANDO EM LAJES para:
Caçador. Curitibanos, Videira, C. Novos, 
Joaçaba Anita Garibaldi, Rio do Sul, 
Blumenau. Joinvile, Jaraguá do Sul. In- 
daial, Florianópolis e São Joaquim

H O  R A ' R I o  S

Porto A leg re  à  Lajes
Partidas de P. Alegre às 5 hrs. e 
12 hrs.

Chegada em Lajes às 16 hre. e 
20 hrs.

Com binando em Caxias do 
u i  £  Gonçalves, G ari
baldi, N. Prata, Farroupilha, 
Montenegro. Estrela, Flores 
da Cunha.

Em Pôrto A leg re :

M ANTEM  AIND A: Linha entre as c id a d e s L A J E s T  V A r R B L , odo °  interiot do Estado.

em Vacaria “  ,U W  Hr8~ S a id a  *
Mais informações nas Estações Rodoviárias ____

LAJES
Passageiros e Encomendas 

SANTA CATARINA

■ ím
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Utilizado como alimento 
por todos os povoe e desde 
longas datas, o ovo, graças a 
sua riqueza em vários princi
pias nutritivos como as pro
teínas. gorduras, sais minerais 
e vitaminas incluiu-se no 
grupo dos chamados “ ali
mentos protetores”, indispen
sáveis à alimentação humana.

Das suas proteínas mere
cem destaque a ovo9lbuminá, 
encontrada a ciara e a ovo- 
vitelina na gema, ambas de 
alto valor biológico e de fá
cil digestibibdade.

As gorduras do ovo além 
de se encontrarem em esta
do de emulação finíssima slo 
representadas principalmente 
pela lecitina, substância de 
grande utilidade para o orga 
nismo, sobretudo o sistema 
nervoso.

Entre os seus sais minerais

0 Brasil possuirá 100 
milhões de habitan

tes em 1980
O Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística vem 
de divulgar importantes pre
visões relacionadas com a po- 
puiação Mundial e do Brasil.

Segundo estipula o IBGE, 
até o fim do século haverá 
pouco menos de 6 bilhões de 
habitantes na terra, e que em 
1980 o Brasil terá uma popu
lação de 100 milhões de ha
bitantes.

Dentro de très me
ses o Brasil expor

tará Jipes
Em importantes declaraçõ

es prestadas á imprensa pau
lista, durante a realização de 
um jantar do Liom  Clube de 
São, Paulo, o Sr. Anto iio S il
va Cunha Bueno afirmou que 
dentro de trez meses, o Bra
sil exportorá jipes.

Esta exportação possibilita
rá ao nosso país desenvolver 
a inda mais a sua industria 
automobilística.

Para isto estão os meios 
automobilísticos entrando em 
contacto com os meio com
petentes para conseguir os 
meios necessários.

BANCO NACIONAL 
COMERCIO. S.A. ■> Ã.,

DEPOSITlÕ
POPULARES■il
'W U mm L I M I T E

5 ?* 2 0 0 .0 0 0 ,0 0
RETIRADAS SEM AVISO

encontramos o fósforo, o fer
ro o cálcio, especialmente ne 
gema, se bem que êste ele
mento exista em qualquer en
tidade reduzida. Entre as vi
taminas destacam-se a A e 
D, embora como o coeTecien- 
te de aproveitamento orgâni
co, a Bl e a B2 na gema e 
a B2 não éra O ovo foi du
rante muito tempo considera
do alimento indigesto e preju
dicial ao fígado. Hoje, porém 
sabe se que isto não repre-

esenta a verdade devendo ser 
demais larmente usado em 
nossa dieta. Musmo as crian
ças, depois do sexto mê6 de 
vida, pode ser dado sem in
conveniente de qualquer e*- 
pecie. Alimento <le inigualá
veis qualidades nutritivas, de 
fácil aplicaç to em variadas 
preparações culinárias, o ovo. 
pela riqueza de sua compo-i- 
ção. deve ser incluído fre- 
quent mente em nossa ali
mentação.

Encontrado um pequeno monstro no 
ventre do homem

Segundo noticias oriundas 
da cidade de Geneva na Ita- 
lia, os médicos do Hoapital 
“ Duquesa di Galliera”, que 
operaram um homem de a- 
proximadarr.ente 40 anos do 
uue julgaram ser um quisto, 
tiveram a surpresa de extrair 
do ventre do paciente um ser 
monstruoso do sexo mascu-

mais de 20 centímetros de 
comprimento.

Segundo se supoe »rata se 
de um irmão gemeo do pa 
ciente, que permanecera no 
interior do seu corpo, caso 
esse rarÍ6mo na historia da 
mediciDa.

O pequeno monstro estava 
ligado ao corpo de seu ir-

lino pesando cerca de 7 ki- mão por meio de uma arte-
lo8, cujos membros eram ir
regularmente desenvolvidos, e 
a cabeça ora recoberta por 
uma cabeleira branca, com

ria, o que lhe permitia ali
mentar se e locomover-se 

O onerado cujo nome não 
foi revel idu á imprensa, está 
passando bem.

EffiRCMTiL ROCCR, BR3ERING S. R.
Ruo Manosí Thi i:$o de Caslro, 156 — Caixa Postal, 27
Lajes — SANTA CATARINA

TEM EM ESTOQUE PARA PRONTA ENTREGA O PNEU

* 2 1

MERCANTIL DELLA ROCCA, BROERING S . A .
# Rua Manoel Thiago de Castro, 156 — Caixa Postal, 27 •

Lajes -  SANTA CATARINA

N O V O  G IG A N T E  
G O O D Y E A R

com Lonas Super-Ligadas

C AC IQ U E foi criado para vencer 

tudo: buracos... pedras... lama! É por 

isto que êle tem ombros mais fortes, 

barras mais separadas e mais firmes.

E graças às Lonas Super-Ligadas e ao 

composto especial de borracha, CA

CIQUE oferece muito maior quilome

tragem. Além de rodar muito mais do 

que qualquer outro pneu de sua classe, 

pode ser recautchutado mais vezes.
I

A nossa loja espera a sua visita 

para mostrar-lhe CACIQUE— o pneu 

que oferece maior quilometragem 

com menos cruzeirosI

*

Compre Baterias 

«FORD» 
completamente 

carregadas
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-----  saídas as H-.3Í raia —

JEGUMDAS checas às 1.55 De | ^ g ?  S A *
chegadas às-.5,10 De

saídas às 15,30 Para Porto A le g re

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De Porto A legre  rotoTu ,  - Curitiba - P a ran agu á
saidas às 09:10 Para Flonanopolis Itaiai joravi

Santos e rtio

saídas às 15:25 Para Videira - Joaçaba - Chapeco e Irai

Chesga w Ï Ï  t 11115 Para F lt ia n ó p X "  Mm̂ ôtovuè̂ cTuritiba, - P a ran agu á
Santos e Rio

chegadas à 5:0o De Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itaiai 
& e Flonanopolis , T ,
saídas às 5:25 Para Videira - Joaçaba - Chapeco e Irai

r S K  !s  10:15 Para ^ r ^ ^ u f - C u r i t i
Santos e Rio
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Curitiba - P a ran agu a

T À C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES Rua 15 de Novembro - Fone: 214
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Prefeitura Municipal 
„ , de Lages
Estado de Santa Catarina

D E C R E T O  n° 9 
de 20 de Fevereiro de 1958

0 prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições
DECRETA*

Art 1° - Fica traniferid. para o local denominado Rio 
dos Touros, oo distrito de Correia Pinto, a Escola Mista Mu- 
mcipd de Fazenda da Capela, no mesmo Distrito

Art. 2° - Este Decreto entrará em vigor na da data da 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 
Prefeitura Municipal de Lages, em 20 de fevereiro de 1958 

Ass. Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 

Ass. Felipe Afonso Slmáo 
Secretário.

D E C R E T O  N° 7 
de 20 de Fevereiro de 1958

0  Prefeito Municipal de Lages, no uso ae suas atribuições
DECRETA

Art. 1® - F:ca transferida para o local denominado Ja- 
quirana, no distrito de Capáe Alto. a Escola mista Municipal 
de Capela Nossa Senhora de Lourdes, no mesmo Distrito.

Art. 2o - Este Decreto entrará em vigor na data d* sua 
publicação revogadas as dispoeições em contrário.
Prefeitura MuDicipal de Lages, em 20 de fevereiro de 

Ass. Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 

Ass. Felipe Afonso Simào 
Secretáno
DECRETO n° 8

de 20 de Fevereiro de 1958
O Prefeito Municipal de Lages, iO uso d- suas atribuições

DECRETA:
A iL 1® Fica transferido para o local denominodo Serra

ria Hugo Delia Costa, no Di->trit de Campo Belo do Sul, a 
Escola Mista Municipal de Serraria Gaiifassi, no mesmo 
Distrito.

Art 2o - Este Decreto entr rá em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário 
Prefeitura Municipal de L »g  s e n 2U de Fevereiro de 1958 

Ass. Vidal Ra no- Júnior 
Pr f i»o Municipal 

Ass. F lipe Afon>o Simão 
S cr tari»
D F C R E T O  

de 21 de Fevereiro de 1958 
O Prefeito Municipal de L .g  s, resolve 

ADMITIR:
De acordo cora o art. 2o da Lei n* 76, 
de 3 de Març < de 1950

ALICE ALVES RIBElRO. pai exercer a função de Pro
fessor Extranum^rario- liarist i na E-col Mista Municipal de 
Correia Pinto Velho, oo distrito de Correia Pinio.
Prefeitura Muaicioal de L*g«s en i i de Fevereiro de 1958 

Ass Vidil Ramos Júnior 
Prefeito Mu cipal 

Ass. Felipe Afonso Simão 
Secretário.
D E C R E T O  

de 2l ae Fevereiro de 1958.
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:

ADMITIR: _ , ,
De acôrdo com o art. 2 ‘ de L^i n 76, 
de 3 de março de 1950

O IR MAO AU R Y ANTUNES DG CASTRO para exercer 
a função de Professor Extranumerário - diarista, na Escola 
Frei Rogerií, ne distrito da Cidade.
Prefeitura Municipal de Lages, em 21 de Fevereiro de 1958 

Ass. Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 

Ass. Felipe Afonso Simão 
Secretário

LEI N° 173
de 22 de março de 1958

Eu, VIDAL RAMOS JUNIOR. Prefeito Municipal de Lajes.
Faço saber que a Câmara Municipal decretou e eu san

ciono a seguinte
L> “  I •

Art 1° - Fica o Executivo Municipal autorizado a con
trair um’ empréstimo até a importância de VINTE MILHÕES 
DE CRUZEIROS (Cr$ 20.000 000,00) de acordo com a Lei Fe
deral r,° 3337, de 12 de dezembro de 1957.

Art. 2" - O empréstimo a que se refere o artigo ante
rior se destina aos seguintes ser-dÇ' 6. . . . »

a) - Ampliação da Rêde de Abastecimento d Agua.
b) - Calçamento de diversas ruas da cidade;
c) - Construçã® Jo leatro Municipal.
Art 3o - Esta Lei entrará em vigor na data da sua pu

blicação, revogas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lages, « n  22 de março n« 1958 

Assidado: - VIDAL RAMOS JÜNlOR
Prefeito Municipal.
FELIPE AFONSO S1MAO
Secretário.

Três milhõss de cruzeiros para cooperativas escolares
Rio (ARGUS-PRESS) — O 

Orçamento da União para o 
exercício financeiro de 1958 
— dis e à imprensa o profes 
sor Armand Hildebrand cnn 
signa para a Campanha Na
cional de Material de Knsino 
a dotação de tres milhões de 
cruzeiros para o incremento 
do cooperativismo escolar e 
c iliural através de auxílios 
as unidades já existentes e 
para a criação de novas en 
ti 'ades, hav- ndo ainda a pre- 
vi*ào de feitura de um levan
tamento geral da eituaçao a- 
tuai de todos e.-tabelecimen- 
tos dêste campo de tr balho 
que estão em funcionamento 
em qualquer ponto do pais.

A divisão geral desta dota
ção — cominuou o diretor da 
Camp <nha Nacional de Mate
rial de ensino — foi feita f*m 
três partes: dois milhões para

as Cooperativas Culturais, se 
tecentos mil cruzeiros para 
as cooperadas escolares e 
trezentos mil para o levanta
mento geral lacima referido, 
que deverá ser iniciados den
tro de mais alguns dias.

Os vinte E-tados e o Dis
trito Federai 6erão aquinhoa
dos com verbas para as suas 
cooperativas culturais, sendo 
os que receberão as maiores 
dotações os «eguintes, pela 
ordem: São P^ulo, 320 mil 
mil cruzeiros; Minas Gerai , 
300 mil; Rio Gr nde do Sul, 
160 mil; Bahia, 150 :mll; Dis
trito Federei e Rio de Ja 
neiro. 100 mil; Ceará, 90 mil; 
Peraná, Faraiba, Pernambuco 
e Santa Catarina, 80 mil ca
da. Goiás, 60 mil; Mnranhão, 
Piauí, Sergipe 50 mil cada; 
Alagoas, Amaz nas, Espirito 
Santo, Mato Gross.» e Pará

4o mil cruzeiros.
Já no âmbito das coopera 

tívas escolares a divisão Jfoi 
seguinte, também pela or- 

d“m decrescen e. Pern mbu- 
CO. 84.700 cruzein s, ( eaié, 
50.400; Maranhão, 49.900; Bah 
ia, 47.100, Pará' 46.400; Alago
as, 4370o; Sáo Paulo, 39,100; 
Piauí, 33700, Paraná, 33.400. 
Espírito Santo, 12 900; e os 
dem-is oscilando >ntre 26.400 
e 17.500 cruzeir s. Os trezen
tos mil cruzeiros dest.nadu- 
as t trefas do levantamento 
serão emp egados na base 
de 12o mil para a execuç o 
do progr ma * 90 mil para 
a parte-do lev ntamento li
gado ao relató io, sua {publi
cação e de material de pro
paganda Assim sabemos co. 
mo estão funcionando as co. 
operativas culturais e esco
lares em todo o Brasil. (A.A)

5 I E M A E
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As máquinas de escrever Siemag possuem:
*  regulador de toque 
v régua de marginadores 
v  ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v- apôio de papel
v' inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
v  mesa de papel 
v  estrutura blindada monobloco
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Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porque trabalha melhor!

I
a a

DISTRIBUIDJ > t s  EXCLUSIVOS:

« Organize cão Hélio Lida/*
RUA CORONEL CORDOVA, M8 Caixa Postal 355 —  LAJES, S. Catarina

MaMBBBTTOHMWW . i mt vmaaemmmmm

"AQ U I ESTAMOS NOVAMENTE"

D. K. W.
(A pequena Maravilha)

caminhonetas perua e forgáo - jeepes
revendedores autorizados para

Lajes, São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, Campos Novos

t  Maquinas Id a .
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos jardim Vidal Ramos)

Conheça seu DKW, visite GERAL DE PEÇAS E MAQUINAS Ltda. 

e solicite o plano de pagamento em prestações.
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Apôio dos órgãos governamentais 
à Exposição Internacional de Indus

tria e Comércio

luizo de Direito da 

Primeira Vara ida Co
marca de Lages

Edital de 
Praça

0 doutor Clovis Ayres Ga
ma, Juiz de Direito da Pri
meira Vara da Comarca de 
Lages, Eatado de Sauta Cata
rina. na forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos 
o presente de praça, com o 
prazo mínimo de vinte dias; 
viram, dele conhecimento ti
verem ou interessar possa, 
que no dia 19 do mês de abril 
do corrente ano, ás dez (10) 
horas, no saguão do edifício 
do Fórum desta cidade, o por
teiro dos auditórios, ou quem 
suas vezes fizer, lavará a pú
blico pregão de venda e ar
rematação por quem mais der 
e melhor lance oferecer aci
ma da avaliação de Cr$. . . . 
35.000.00, feita neste juízo, o 
seguinte inmvel que foi penho
rado à liERClLlO COSTA nos 
autos da açà'> executiva mo
vida por «Sociedade Caxiense 
de Automóveis Ltda«., julga
da, a s iber: - UM TERRENO 
FOREIRO com a area i-u- 
perfici <1 d° trezentos *e cinco 
metros e d*z 2 centímetros 
quadrados (305,10 m2), situa
da á rua Jeronimo Coalho, 
zona «B» urbana desta cida
de de LBg"«, Confrontando de 
um lado, 27 metros, cmn ter
reno d* Mirio Paes Branco; 
de <.utro lado, t.mbém 27 
m>3tros, com terreno de An 
tomo Cândido de Lima; pelos 
Tunli s, li.30 metros, ainda 
Com t rreno de Antonio de 
Lima; na frente, com 11,30 
e m a  ref rida rua Jeronimo 
Co lho. - Dito terreno f i ad
quirido peio f-x ‘Cutado Herci- 
li Costa por compra feita de 
Antonio anclido de Lima e 
su i mulh r dona Eiedina de 
A au]o Lima, conforme escri- 
tur. pública lavrada em data 
de 23 de abril de 1951, nas 
c tns do Tabelião Celi > Basti- 
ta de Castro, devidamente 
transcrita sob n. 19.927, no 
Primeiro Oficio do Registro 
Geral de Imóveis, desta co 
marc;i, do Oficial *Cid Sirr.ão 
Rodrigues. • E quem quizer 
a rematar o referido terreno, 
d verá comparecer no dia, ho
ra, mês e local acima men
cionados, sendo ele entregue 
a quem mais der e maior 
lance oferecer sôbre a aludida 
avaliação, e depois |ne pagos 
no ato, em moeda corrente, o 
preço da arrematação, limpos- 
tos e custes devidas. - E pa
ra que chegue ao conheci
mento de todos, passou-se o 
presente edital para publica
ção na forma da lei. - Dado 
e passado nesta cidade de 
Lagei, Estado de Santa Cata
rina, aos vinte e cinco dias 
do mês de março de mil no
vecentos e cincoenta e oitc. - 
Eu, Waldeck Aurélio Sampaio, 
Escrivão do Civel, o datilogra
fei, subscrevi e também assi
no. Selos afinal. ■ •> -*•:«’* r

Clovis Ayres Gama
Juiz de Direito da 1* Vara

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

Rio, (Agência Nacional) — I 
Dando cumprimento a deter
minação do presidente Juscc-1 
lino Rubitschek, o ministro do 
Trabalho promoveu uma reu
nião para assentar as medi
das de coordenação entre os 
diversos órgãos federais, ten
do em vista a próxima reali
zação nesta capital, da Expo
sição Internacional de Indús
tria e Comércio.

Na oportunidade, o minis
tro do Trabalho expôs as fi
nalidades e sentido de expo
sição que se realizar á no 
Campo de São Cristováo.- pá

ra mosLar o desenvolvimeoto 
industrial brasil-iro dos últi • 
mos anos, ,e que será uma 
verdadeira exibição da pujan
ça do nosso parque manufa- 
tureiro, e. também, da poten
cialidade nacional. Ressaltou 
ainda o ministro da impor
tância da Exposição, e que 
comparecerão diversas nações,

encarecendo a maior coope
ração d© todos os órgãos do 
poder público para que a re
ferida mostra internacional 
obtenha o êxito esperado. No 
mesma ocasião, ficou estabe
lecido que as reuniões terão

prosseguimento, semanalmen-1 
te. a fim de que os problemas 
que porventura surjam rela
cionados com a Exposição, 
sejam prontamente resolvidos.

Normas para a decoração 
dos «i»tands» d» Exposição 
Internacional de Indústria e 
Cemércio vão ser debatidas 
entre o arquiteto autor do 
projeto do pavilhão, e os di
verso» decoradores deata Ca 
pitai e de Sio Paulo, tendo 
em vista a harmonia na apre- 
gentaçáo dos «stands» dentro 
do conjunto da obra que está 
rendo erguida.

Juizo de Di.eito da 
Primeira V ara  da Co 
m arca de Lajes, San

ta Catarina

Edital de Gitaeãoi

O DOUTOR JOSE PEDRO 
MENDES DE ALMEIDA. Juiz 
de Direito da 2a Vara da Co
marca de Lajes. Estado de 
Santa Catarina, na tórma da 
lei, etc.

MANDO e FACO saber a 
quem interessar possa, conhe
cimento desie tiverem, com 
o prazo de quinze dias, cou
tados da data de sua publi
cação, que a êste Juizo, pelo 
Doutor Promotor Público da 
la  Vara, foi oferecido denun
cia contra WALDOM1RO AN
TUNES DE SOUZA, brasilei
ro, casado, maior domiciliado 
e residente nesta comarca de 
Lajes, como incurso nas pe
nas do artigo 121, § 2°, inci
so IV. combinado com o art. 
25 do Código Penal, por mor
te de AGENOR LEMOS DE 
CORDOVÀ.

E. como tenha sido expedi 
do o competente mandado de 
prisão, achando-se o réu fo
ragido em lugar incerto e 
não sabido, não o tendo en
contrado o senhor Oficial de 
Justiça deste Juizo, e ainda 
a requerimento do Senhor 
Doutor Evilasio Nery Caon, 
Assistente da Acusação, Cl- 
T a -SE e chama «e o referido 
denunciado Waklomiro Antu
nes de Souza, para compare
cer na sala de audiências, no 
edifício do Fórum, nesta ci
dade de Lajes, com o prazo 
de quinze dias, a contar da 
data de sua publicação, a 
fim de ser qualificado e io- 
terrogado « se ver processar, 
com a pena d̂> REVELIA, se 
intimado não comparecer.

E, para constar, lavrou-se 
o presente edital em treie 
vias, uma para ser publicaia 
na imprensa locai, outra afi 
xada no local do costume, fi
cando ainda cópia nos autos 
resppctivos. Dado e passado 
nesta cidarie de Lajes, aos 
dezoito dias do mês de|.Mar- 
ço do ano de mil novecentos 
e cincoecta e oito (18/3/1958) 
Eu, Helio B. de Castro Escri
vão do Crime, que o d :ti o- 
grafei, subscrevo e tamoem 
assino.

João Pedro Mendes de Al
meida
Juiz de Direito da 2a vara

Helio Boaco de Ca6tro 
Escrivão do Crime e Anex s

RADIO
P R I V A T I V O ^

V. S. mesmo escolherá o programa de
sejado e isto lhe dará, certam ente, 
uma nota d e . . .

Avenida Farrapos, 45 - Telefons 4501 - End. Tcleg. "WELPE" - Põrto Alegre

TUIZO DE DIREITO DA la V A R A  D A  C O M A R C A  DE LAJES, S A N T A  C A T A R IN A

E d i í o l  de C i t a ç ã o
O Doutor José Pedro Men

des de Almeida, Juiz de Di 
reito da 2a Vara da Comar
ca de Lajes, Estado de San
ta Catarina, na fôrma da lei, 
etc.

FAZ saber aos que inte
ressar possa, conhecimento 
deste tiverem, com o pr^zo 
de quinze dias, contados da 
data de sua publicação, que 
a êste Juizo pelo Doutor Pro
motor Público da 2a Vara, 
foi oferecido denuncia contra

ARMELIN ) JOSE DE SOU
ZA, brasileiro maior, domi 
ciliado e resiliente nesta c i
dade de l.ajes, como incur
so nas penas do artigo 180 
do Código PeOrJ, no proces 
so em que é vitima a Xar- 
queada Biancbini, nesta cida
de de Lajes.

E porque em cumorirn^nto 
ao mandado de citação do 
referido reu tenha o Oficial 
de Justice encarreg udo da 
diligência certjficad nãa se

encontrar nr-sta cidade de 
Lajes, estando em lugar in 
certo e Dão sabido o referi
do denunciado, passou o pre- 
seDte edital em afixada no 
l-;cal do costume, ficando 
aioda cójjia nos autos respec
tivos e por meio do qual fi- 
ca citado o referido ARME- 
LINO JOSE DE SOUZA, pa
ra comparecer no mesmo dia, 
hora e local na-sala de audi 
encias, enquanto durar a pre
sente citação, com a pena de

Revelia se intimado nio 
fizer. Dado e passado nest 
cidade de Lajes, aos dezoit 
dias do mes de Março do > 
no de mil novecentos e cin 
coenta e oito (18/3/1958). hu 
Helio B. de Castro, Escrivã1 
do Crime e Anexos, que 
datilografei, subscrevo e tain 
hem assino.
José Pedro Mendes de Almeid 
Juiz de Direito da 2a Vsri 
He io B. de Çastru 
Escrivão do órime e Anexoi
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Placard louco no match Pinheiro x Vasco daGama
foi realizado domingo á 

tarde no E-tadio Municipal 
da Ponte Grande peronte u- 
tD'1 diminuta assietencia o 
prélio amistoso entre as e- 
quipes do Pinheir s e do Vas
co da Gama, o qual veio a 
finalizar core a vitoria do

Pinheiros por 5 á 4.
No pritneir tempo o cotejo 

estava empatado em Jl tento, 
e os gols da partida foram 
assinados por intermédio de 
Wanderlei 2J Lauvir, Dezinho 
e Negrinho p ra o Pinheiros 
e Eustalio, Peracio, Edu

Miro para o Va«co da Gama. I la Dezinho. Emilio Negrinho I Peracio, Eustalio, Roberin e 
Us dois conjunto-; atuaram le Wanderlei Edu (Agnelo roa s tarde Miro)

assim constituídos: Pinheiros: Vasco da Gama: Paulo (A- Na arbltrsg m tsteve o Sr. 
Nilo, Etuvaldo, e P o c m ; Alei- MilioJ, Neizinho e Boanerges: Pecho Brust'lin com uma re
des, Lauvir e Chiaradia; Pili-lTulio, Wilton e Gieo; Anibal, I guiar atuação.

Vitoria do Fluminense sobre o Popular

AS ULTIMAS DO ES
PORTE LAJEANO

A JDD da Liga Serrana 
de Desportos em reunião le
vada afeito na ultima sexta 
feira re-olveu multar os clu
bes Popular e Nacional em 
crS 50,00 cada, e aplicou ain 
da a muLa de cr$ 250,00 ao 
atleta Aldo Fr i as do A- 
tletico F C. e or$ 200,00 ao 
atleta Amadeu Fiúza de Car 
valho lambem daquele clube 

— x —

Fstá previsto para o próxi
mo domingo a realização do 
Torneio Inicio da Taça Cida
de de Laje*, o qual c ntará 
com a participação do Vasco 
da Gama, Internacional e Pi 
nheir s.

— x —
Está marcado pars hoje á 

noite na sed da Liga Serra
na de Desportos a realiza
ção de uma Assembleia Ge
ral Lxtraordi uris do clubes 
da 3a Di isão, oca-ião em 
qu“ será discutida sol.re a 
efetivaç to d > jogo Athtico x 
Fí mengo

— x --
Diante d >s sistemáticos a- 

diamentos do jogo Flamengo 
x Atlético <la 3a Divisão, a 
L D cancelou em definitivo 
a '■es ização do Tornei En 
Ct-r imento, ao mesmo tempo 
lr j ou s a letas pertenc n 
tf ao Fluminense F.C., S. C. 
C uz-óro Nacionol F. C. e G; 
E Popular

— x—

Viajou no ultimo sabado pa 
ra Florianópolis, o sr. J»ime 
üarbelotio Presidente do G 
E Vasco da Gamm

Na capit .l do Estado o má
ximo mandatario vascaino, 
tratará de assuntos refer-ntes
á seu clube e a Liga Serra- 
a i de Desportos.

— x —
C m destino á localidade 

de Santa Cecilia, onde vai 
residir, deixou segunda feira 
ultima e ta cidade, o arquei 
ro Daniel do Vasco da Gama

qual irá se constituir nu
ma perda irreparave! para o 
Vaeco da Gama e o futebol 

j lajeano.
— x—

Af:os o encerramento do 
c mpeonato da terceira divi- 

: são, o Sr. Nevio Fernandes 
1 Presidente da Liga Serrana 
d De-portos, deverá sancio- 
n r uiTia resolução extnguin- 
do esta divisão; “ a qual irá 
possivelmente lugar á Divi
são de Amadores.

— x—
Os resultados do futebol de 

salão no ultimo sabado acu
saram os seguintes resulta
dos: Olimpico 14 x Comerci- 
arios 2. Satelite. 1 x lnco 0, 
e União 8 x Internacional 3.

Com estes resuitapos o O- 
limpico sagrou-se campeão 
do Tcm eio Extra de Futebol 
de Salão.

Amistosamente f i efetiva
do domingo a tarde no Est - 
dio das Vilas Populares o en-

Adiado novamente 
Atlético x Flamengo

Por determinação da Liga 
Serrana de Desportos e aten
dendo a uma cl U'Ula do 
campeonato da 3a Divisão, o 
matcb decisivo entre • s con
juntos do Atlético F,C. e o 
S.C. Flamengo ficou adiado 
sine die.

contro entre as eq npe« do primeira fase o Populir ven-
Flumint nse F. C. e do G. E. 
Popular, cotejo rste que veio 
a finalizar com « justa vit - 
ria do Fluminense qor 5 á 3 
E interessante frizar que na

ca  por 2 á 0.
Nu pclim  nar deste cotejo 

o America da Varzea, empa
tou com os aspirantes do Po
pular em 1 gol.

Mario Teixeira Carrilho
A  D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n° 372 
Telefone n- 266

O melhor,
o mais belo, 

o mais útil
presente a uma dona de casa

Um a fam osa e mundialmente desejada m áquina automática  
de lava r roupa

Bendix economatl
no l!9TI

il
Rua Mal. Deodoro 30õ Tel. 29

Condições especiais de venda com pequena entrada e A P E N A S

C$ 1.6SL20por mês

iV Estas 
marcas

i ALTA QUALIDADE
1 E DISTINÇÃO.

C o m p r e  q u a l i d a d e
A  PREÇO JUSTO. . .

comprando RENNER
a  boa  roupa ponto por ponto 1

A rouDa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo 
derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER.
K IN iN l ItJLU IUUU que  v. u cocju . n t iu o

A ** ' " derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER.
n  ' d x t m m f r  - DisDÕe ainda de variado sortimento de camisas sports,calças sports, calça-
C asa  RLNiN ki dos, chapéus. ‘ j qualidade e distinção y

RENNER -  veste o cavalheiro dos pés à  cabeça com o m áxim o db áúalidáde e distinção!

S i > . h.C«
□Q5JDQ5IÜQ3QQ51

■ HL'
V/< ****** • + vs*J



Divisor de águas
lhos, — olhos que dominam e 
superam a estreiteza de hori— Renato Barbosa —

Nem só Bismarck sentia a 
grandeza de seu pequeno 
mundo na beleza emocional 
de suas cartas a Joana

Passei alguns dias entre os 
meus, encantado com a gui- 
zalhada reconfortadora dos ne 
tos e relembrando com as be
líssimas manhãs de praia .nes 
te fim de verão.

E. fóra de casa, fiz política.
Fiz política no Paraná, em 

São Paulo e Rio.
Politica, sim, mas política 

com P maiusculo.
Fiz Plinio Salgado: —  con

versei, escrevi, coordenei,

De uma coisa, porém, tenho, 
hoje, absoluta certeza: — em 
face dos ataques de RESIS
TÊNCIA. onde houver um a- 
migo, um correligionário um 
seguidor, um simpatisante de 
Plínio, o senhor. Irineu Bor- 
nhausen não terá um voto pa 
ra o Senado, nem para coisa 
alguma

Nem êle, nem seus candida

tos e muito menos o seu par
tido. —  a UDN.

Essa, a palavra de ordem.
Quando mostrei a Plínio o 

semanário a que acima me re
firo, nem sempre escrito em 
apresentável vernáculo, o gran 
de chefe olhou o scnsaciona- 
lismo dos cabeçalhos e sorriu 
como profundo desdem

Envergonhei me, —  confesso 
—  ao lhe apontar a direção do 
jornal tres jovens parlamenta
res descendentes de respeitabi
líssimos troncos na genealogia 
catarinense, possuidores de 
mercado pedigree político e ho
mens portadores de títulos u- 
niversitários.

Quando explicava essas con
dições a Plinio Salgado, nem 
sei porque recordei, com a ins- 
tantáneidade do relâmpago, o 
meu presado amigo e brilhan
te colega Professor Madeira 
Neves nos vestibulares da nos
sa Faculdade de Direito . . .

E quando lhe pus sob os o-

zontes, olhos feitos para a a- 
brangência das perspectivas do 
Futuro —  um dos últimos nú 
meros de RESISTÊNCIA com 
iqualificávcl ataque em̂  ne
grito à minha inexpressão de 
pobre homem comum, sem 
cálculos, sem imediatismos, sem 
tolas reivindicações a candida
turas próximas ou remotas, 
sem vocação ou jeito para es 
tadista. —  o Amigo: contrista
do, sorriu o seu sorriso bom. 
como me sorrisse o meu irmão 
mais velho, e me disse o se 
guinte.

—  Como essa gente nos u- 
ne e identifica no sofrimento..

Sim unidos pelo sofrimento 
pois bem compreendo que ven
cendo todo o respeito humano 
para ter a coragem em um 
meio pequeno como o nosso 
de uma revisão total de atitu 
de politica e de comporamen- 
to cultural cêdo ou tarde, ha 
veria de sofrer nas carnes a e 
closão da infâmia.

Mas tudo isso não vale, nem 
exprime em face da harmonia 
interior que, com sua obva 
com seu exemplo e com a co 
movedora beleza de sua vidq 
me deu Plínio

Negue-se-me o que quiser, 
porém é necessário ter valor, 
em uma cidade transbordante 
de nagativas como a nossa e 
com as altas responsabilidades 
de uma cátedral universitária, 
para agir assim frontalmente, 
insensível a supostes ironias e 
anestjesiado em face de críti 
cas de conhecidíssima proce 
dència.

RESISTÊNCIA, nascida para 
manter o “êle voltará’, do se
nhor Irineu Bornhausen, quan 
do no exterior por mim leva 
da em mão não só a Plínio co 
mo aos órgãos de supervisão 
política de seu Partido, fez. —  
e estou certo de que continua 
rá a fazê-lo —  imenso mal ao 
seu patrono.

Homem digníssimo mãos lim
pas no trato com a causa pú
blica, administrador cuja pas
sagem pelo govêrno do Estado 
se afirmou em grandes empre 
endimentos foi ainda a menta
lidade de RESISTÊNCIA que 
o fez perder a cabeça, naqueles 
insóditos e despeitados ataques 
radiofônicos ao grande brasilei
ro que preside o PRP.

Criou-se, pois o divisor de 
águas.

E aqueles homens fiéis a 
Plínio que sem discussão ou 
reparo sufraga a ', em m ssa, 
em 1947 e em 1950, o nome 
honrado do Senhor Irineu]Bor 
nhausen, não voltarão a fazê 
o nem á mão de Deus-Padre 
porque em resposta a êsse 
jornal, eu pleiteei, e obtive 
pronunciamento expresso dos 
setores dirigente dessa pujan
te e ascensional agremiação 
partidária, que é o PRP,

As minhas respostas são as
sim.

Pelas responsabilidades de 
minha cultura, pelos deveres 
assumidos por mim há quase 
vinte anos, para com meus a- 
lunos e para com minha Con
gregação, e ainda pelos impe
rativos de minha formação ja
mais Rescrevi ao sub-jornalis
mo que, tão desgraçadaiqente, 
prolifera em nossa querida 
terra nataL

De “O Estado”

S. A. Moinho Cruzeiro
Indústria e Comércio

Aviso
Comunica aos Srs. Acionistas que na séde social, à 

rua Cel. Serafi n de Moura. N° 202, em LAJES, estão à sua 
disposição os documentos a que se refere o artigo 99 do 
Decreto-lei 2627, de 26-9 940, referentes ao exercício soci
al de 1957

Convocação
Convida aos Srs: Acionistas a se reunirem em AS

SEMBLEIA GERAL ORDINARlA, às 9 horas do dia 28 de 
abril de 1958, em sua séde social no endereço acima, af im 
de deliberarem sôbre a seguinte

Ordem do dia:
a ) Leitura, discussão e votação do relatório da Diretoria, 

Balanço Geral, Demonstrativo da Conta Lucros e Per
das parecer do Conselho Fiscal e contas da Diretoria, 
relativos ao exercício social, encerrado em ^1-12-1957 

b ) Eleição dos membros do Conselho Fiscal, seus suplen
tes e fixação de sua renumeração 

c ) Outros a8?unt)Sde interesse social

Lajes, 20 de março de 1958

Emilio Laurindo Casarin 
Dario Antonio Todeschini 
Ovidio Simão Todeschini 

Diretores

Industria e Comercio de 
Madeiras Battistella S/A.

AVISO
Acham-se à disposição dos acionistas da Ind. e Com. d< 

Madeiras Battistella S A., com séde à Av. Marechal Floriam 
s/n°. nesta cidade dê Lajes, Estado de Sta Catarina, os doeu 
mentos de que trata o art. 99 do Decreto lei 2.627 de 26 d« 
setembro de 1.940.

Lajes, 14 de Março de 1958.

A DIRETORIA

CR$ 100.000,00
Precisa-Se de um sócio capitalista com CEM MIL CRI 

ZEIROS para explorar um invento.
Dá-»e a gerência dos negócios ao sócio capitalista. Lucr 

garantidos e compensadores.

Tratar com João Pedro Ghiorzi na Comercio de Autnm 
veis João Buatim S/A a Rua Marechal Deodoro 305 dura” 
as horas de expediente. ' “

CORREIO
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CRÔNICA Bl-SEMANAL
_  Escreve Névio Fernandes —

TEATRO MUNICIPAL
Conforme Lei u° 173 de 23 do corrente, o Sr. 

Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal autorizou 
o Executivo Municipal á contrair um empréstimo 
de crS 20.000.01)0,00 ao Governo Federal, afim de 
fazer face a rede de abastecimento dágua, conclu
são de calçamento de diversas ruas da cidade e 
a construção do Teatro Municipal.

Para este colunista, esta ultima obra momen
taneamente é que o mais lhe iateressará.

A construção do Teatro Municipal é uma me
dida de grande necessidade para a nossa cidade, 
que está alcançando um nivel cultural já bera 
elevado.

ü Teatro Municipal será o local adequado pa
ra a exibição de grandes companhias dramaticas 
e Teatros de Comedias, cujas exibições serão de 
inegável valor para os lajeanos, pois terão opor 
unidade de o .servar grandes valores do Teatro 

Brasileiro e estrangeiro.
Os nossos valores em iniciação usufruirão do 

Teatro Municipal para a concessão de seus an- 
ceios, de verem um dia projetados perante a opi- 
uião cultural e artistica.

Há necessidade que se concretizada o emprés
timo junto ao Governo Federal, esta obra de 
real valor, seja iniciada com brevidade, porquan
to o Teatro Municipal é imprencidivel ao desen
volvimento cultural de uma cidade.

Merece aplausos o Prefeito Vidal Ramos Ju
nior por esta Lei, e cremos que o mesmo não 
deixará de incentivar sempre o setor cultural e 
artistico da Princesa da Serra, porque o apoio 
moral e espiritual do ilustre Prefeito é de influen
cia decisiva para os mesmos.

Em vista da inexistência de locais adequados 
para festas sociais, ballets etc, o Teatro Municipal 
terá oportunidade de ser cenaria dos grandes a- 
contecimentos sociais de nossa cidade.

Após a conclusão desta magnifica obra, o 
Governo Municipal coadjuvado por entidades so 
ciais e recreativas, deve sempre patrocinar a 
exioição em nossa cidade de grandes companhias 
nacionais e internacionais, afim de que o nosso 
povo, atravez deste contactos, adquira e saiba 
admirar o verdadeiro sentido do drama, da come
dia, da opera etc.

Mais uma vez renovamos os nossos encó
mios ao Prefeito Vidal Ramos Junior, por esta 
obra, que virá mais tarde enriquecer o patrimônio 
artistico e cultural da nossa Lajes.

Associação Profissional dos 
Contabilistas de Lajes 

Convocação
De acordo com os dispositivos legais e estatutários con

vocamos os associados desta Associação Profissional dos Fop 
tabilistas de Lajes em pleno gozo de seus direitos socit** 
para se reunirem em Assembleia Geral Ordinaria, na séde su- 
ciai, sita a Rua 15 de Novembro s/n°. Edifício Marajoara ** 
la 6, 2 andar, no dia 30 de março do corrente as 10,30 hors* 
em la. chamada com  a presença de no minimo 2/3 de asso- 
ciados ou as 11 hojras em 2a. chamada, com qualquer númer0, 
para tratar sobre a seguinte

Ordem  do díd:
Io) - Tomada e aprovação das contas da Diretoria referen^ 

ao exerçipio de 1.957.
2“) - Assuntos de interesse sociaL

Lajes, 25 de março de 1.958 
A Diretoria.


